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APRESENTAÇÃO

o lnstituto de Estudote E-:Peciais- da Pontifícia universidade

Católica de Sáo pauroite-e+ÚClSp) t"' como missão produzir estudos

voltados à sensibilizaê;:ã;;éttto o" reflexÓes e geraçáo de pro-

postas.

E assim que a propria pesquisa nasy-a realizaÇáo' engaja os mals

diversos parceiros qr"Ioãi#,a direta ou indireta, estáo envolvidos no

Íenômeno Pesquisado'

Também, a pesquisa para-o lnstituto de Estudos Especiais -

PUC-SP é processada p-ãiãcuti'raçóes sucesJivas'envolvendo no ato de

oesquisar estudos, ntíià-"-t' áiáJriéncias' intervençÓes' que ocoÍrem

ãril ãJPrço/temPo determinado'

Este projeto de pesquisa nascgY de demandas dos Foruns de

Defesa dos Direitos i'" &;;; Jã Ãoor"t"ente' com o obietivo de

aoreender os mitos i"oir"'ãl-pãstos hoje pela inserçáo precoce de

ããor"="ãnt"s no mundo do trabalho'

A amostra para o estudo qualitativo' restringiu-se ao estado de

são paulo, prior,rrnã'o' ;õffi;,"tú-io-aoeslocupaçoes 
significatlvas'

tanto do ponto de vista-ú Juà"p'"t"nç" na palsaqemruial e urbana' quanto

da sua expressividad;ã;; i"ãi*1' 111t^ 
e tiÉmas postos à proteÇáo'

desenvolvimento e tn']"iç'o 
"otial 

e ocupacional do adolescente'

Este é o primeiro resultado analítico' apresentado ainda de forma

concisa e instigadora'

Cabe ressaltar que este estudo so se realizou graças ao apoio do

UNICEF/Bnsile da PUC/Sáo Paulo'
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I . PROCEDIMENTOS METODOLOGTCOS

O estudo teve como objetivo aprofundar as resultantes da in-
seçáo precoce de adolescentes no mercado de trabalho, diante do vazio
de políticas de proteÉo e desenvolvimento destinadas a este segmento.

Pesquisou-se um leque de Programas de Geração Renda
promovidos por organismos govemamentais (OGs) e não governamentais
(ONGs), assim como aqueles agenciados por adultos e/ou famílias no
campo da economia formal, informal e até aqueles presentes na rota de
exclusáo e máxima exploração, chamada de economia clandestina.
Buscou-se, mais que mapear ou descrever os programas, as diversas
atividades/ocupaçóes em que se insere o adolescente no mundo do
trabalho, captar as relaçóes determinantes que permeiam esse processo
de inserçáo, ou seja, o universo dos agenciadores dessa máo- de-obra,
bem como os mecanismos para a sua efetivação e continuidade.

A escolha dos pesquisadores privilegiou as relaçóes que os
mesmos já mantinham com o universo de sujeitos pesquisados. Dessa
Íorma, a confiabilidade e a empatia Íoram facilitadores na coleta de dados.

Esta confiabilidade e empatia, fundamentais para pesquisas
desta natureza, permitiram, num curto espaço de tempo (três meses), a
coleta de dados e a realização de entrevistas significativas. Cabe ressaltar
que esses elementos não prejudicaram a leitura dos dados e das situaçóes
experenciadas.

Para proceder este estudo, partiu-se da observação do caráter
não excepcional do trabalho na vida dos adolescentes. Foi preciso entáo
verificar as características gerais que compreendem as atividades/ocu-
paçóes pesquisadas:

- são atividades produtivas presentes em regióes economi-
camente desenvolvidas do estado de Sáo Paulo,

- sáo atividades ligadas ao caráter formal, informal e até clan-
destino que a atual estrutura do mercado de trabalho admite;

- são atividades produtivas com resultados econômicos visíveis,
mas pouco quantificáveis;
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- são atividades econômicas onde a máo-de-obra infanto-juvenil
é preponderante.

Dessa forma, procedeu-se a pesquisa no estado de São Paulo,
nas regióes administrativas de Franca (municípios de Ribeirão Corrente,
Itirapuã e Franca); Ribeirão Preto (municípios de Baninha, Sertãozinho,
Ribeiráo Preto); Sáo José dos Campos (municípios de Lorena e Sáo José
dos Campos); Campinas (municípios de Jundiaíe Campinas); Santos (o
próprio município) e GrandeABC (município de Sáo Bemardo do Campo).

açucar
(regiáo d giáo de
Franca);entregadores, empacotadores, caneteiros, g uardadores de carro,
esmolaçáo, tráÍico de drogas, coleta de lixo (região do Grande ABC);
rmpeza u na, manuténçáo de praças e jardins, vigilantes verdes, arte
musical (reg ião de São José dos Campos); olaria (regiáo de Campinas);
setor de servigos (região de Campinas, Ribeirão Preto, Franca); ptq§li-
tuiçáo (região de Santos); apontadores de zona azul (regiáo de Franca).

A pesquisa realizada teve um caráter exploratório para o universo
de atividades e ocupaçóes em que o adolescente sÇ insere, tanto no campo
quanto na cidade. Já os programas de geração de renda estão sendo
pesquisados (ainda) enguanto estudos de caso, tendo o mesmo fio con-
dutor, isto é - o de veriftcar o caráter habitual do trabalho na vida do
adolescente; a forma de relaçóes que este trabalho demanda; e Íinalmente
os impactos em termos de renda, formação e promoçáo deste adoles-
cente.

lniciou-se a pesquisa, conhecendo os tipos de Programas de
Geração de Renda existentes e os tipos/modos de inserçáo do adolescente
no mercado de trabalho, através de:

- visitas a Programas de Geraçáo de Renda, promovidos por
ONGs e OGs;

- entrevistas com os peguenos trabalhadores na ativa e ex-tra-
balhadores atendidos pelos programas;

- entrevistas com os agenciadores,

- entrevistas com proftssionais/gestores responsáveis pelos pro-
gramas;

- entrevistas com lideranças sindicais (patronal e trabalhadores),
comunitánas, filantróPicas;

As atividades/ocupaçóes estudadas Íoram: cana-de
e Ribeirão Preto); costureiras de calçados a domicílio (re
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- entrevistas com grupo familiar de adolescentes trabalhadores;

- entrevistas com autoridades responsáveis pela garantia/resta-
belecimento dos direitos da cnança e do adolesóente.

As entrevistas, com os pequenos trabalhadores foram realizadas
em seus locais de trabalho (ruas, oficinas, lojas, escritórios), na escola e/ou
nos programas de atendimento e em suas residências.

As demais entrevistas foram realizadas ou na sede das ONGs e
OGs, ou onde se desenvolvem os programas, ou também nos locais de
trabalho.

Como o objetivo deste estudo é o de aproÍundar-as-resultantes
da inserçáo precoee do adslescente no mercado de trabalho, a
amostragem qualitiativa revelou-se suficiente. Ao todo, realizou-se 179
entrevistas, com: 91 adolescentes' 25 dirigentes de entidades/profissionais
(p\Cs.e OGs); 13 agenciadores; I autoridades públicas; 11 lideranças
sindicais, (patronal, trabalhadores) comunitárias; 23 grupos famíliares de
adolescentes trabalhadores; 8 ex-adolescentes atendidos por programas
de Geração de Renda.

Nestas entrevistas, procurou-se cotejar as indagaçoes e indi_
cadores relevantes , na perspectiva de aproximações suceisivas. Nestas
aproximaçóes, Íoi possível captar o impacto dos programas de Geração
de Renda no tocante: a clientela (adolescente) atingida; custos/benefíCios
do programa; uso dos rendimentos pelo adolescente; ganhos de formação
sócio-educativa e proÍissional; relação adolescente/Íamília/agen-
ciador/programa.

Já em relação aos modos/tipos de inserçáo de adolescentes,
veriÍicou-se o impacto dos trabalhos agenciados quer por ONGs, OGs,
pelas proprias famílias, agenciadores ou aliciadores.

Como a pesquisa centra-se na relação capital/trabalho envol-
vendo crianças e adolescentes, algumas entrevistas náo puderam ser
gravadas. Foram registradas na memória dos pesquisadores. lsto ocor-
reu com os gestores dos programas de atendimento como guardas-mirins;
com os agenciadores da máo-de-obra na zona rural, e no traEãhõ de rua,
principalmente nas atividadeslocupaçóes inseridas na rota de exclusáo:
prostituição, tráÍico de drogas, coleta de lixo.
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Além das entrevistas, o projeto de pesquisa realizou duas Ofici-
nas que reuniram os agentes responsáveis Ç executores) de programas
de atenção ao adolescente de 11 municípios' destacando-se aqueles em
gue a pesquisa se realizou.

O objetivo dessas OÍicinas situou-se numa perspectiva de dupla
máo: devolver dados/análises realizados pela equipe de pesquisa; pro-
duzir, na partilha, maior denSidade de reÍlexáo.

Sâo Paulo. Jacârei. Sorocába. Ribeirâo Preto. Sào José dos Cempos, Sanlos' Atilçatuba,
Meuá, Santo André, Caçapava, Sâo Bemardo do Campo. com e partaopaÉo de 60 p€ssoas

7
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O importante nesta estratégia metodológica é que ela se revelou
como ?epaço d_q alteridade, uma vez gue a maioria dos entrevistados e
igualmente os participantes das OÍicinas, instigados pela própria entrevista
ou reuniáo reflexiva, iniciaram um processo de indagaçáo sobre a alterna-
tiva TMBALHO comg Política de_desenvolvimento e proteção de adoles-
centes das camadas popúlares.
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il - CoNTEXTUALIZAçÃO

I

a bÍez
cnan

a associada à va o m ue ÍamÍlias/
ntes vivem um cotidiano linear, homogêneo,

socializaçáo.

- a oobreza associada ao modo de produção econômica que já- 
ãJ;õ;;ã;ô-;bi"barata, quà revolucionou seus modos

ãã-ptoãrçao,'ÚostÍÚiíoóõ trabalhador por força de tra-

limitado de estímulos' de trocas culturais e de

lsto é, um cenáno de vida imerso no apeihetdsssEL

balho/ciência;

- a pobreza associada à pobreza de naçÓes de terceiro mundo

que transnacionalizaram sua economia apresentando alta

dú0, intemá e externa' setores da produÉo.11p-919'^T"'
i g u a I m ente tãtoi"i p ti rn iti vo s d e p ro d u çá o' q u 9-F-ry-t:I3iq?
ãqJete capitalismo ielvagem que o mundo contemporaneo la

rejeitou.

Aanálisedacondiçãodacriançaedoadolescentetrabalhador
no Brasil, teva, neceiiâtl"h"nte, à afreensão das leis gerais da so-

"ÉoãJ" 
ê"pitai,ita e oã piãáeisó gerai d.as relaçóes sociais que estão

implÍcitas nas particularidades de cada pals'

omovimentohistóricodedesenvolvimentodocapitalismono
mundo, vãm determin"nàá " 

expansão do processo de terceirização' no

üü; i;;;;;; ;iãi"ãiã Éqv"íúiêo rnàustriar e rec-nbiógÍcá"-

Para o que nos interessa' é importante ressaltar que na atual

estrutura produtiva, t" pôt um lado' aos serviços de apoio' a tendência é

de terceirizaçáo, por oúià no setor de produçáo ou-"chão da fábrica"' o

;;;õ; ;iiiàço oã-Ãicroeretrônica e roóotizaçáo (novo paradígma

tecnológico), exige r,ã rnâà{"-àora caOa vez mais qualificada e versátil'

em oposição àquela ;;iôid; pLto t"ytotitmo e Íordismo' anteriormente

dominante.

Para apresentar este projeto de-pesquisa é preciso retomar o

cenário mais globalque enseja esta questáo:
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E neste cenário, que não só a Convençáo lntemacional dos
Direitos da Criança e Adolescente; náo só o Estatuto Brasileiro dos Direitos
da Criança e Adolescente, mas a própria modernidade contemporânea
estão a exigir uma mudança no trato deste segmento, aprisionado no
círculo da pobreza. E, nas relaçóes de formaçáo, em particular, que esta
exigência de mudança radical se apresenta com maior intensidade.

O desemprego estrutural e as novas demandas do mercado de
trabalho, deixam claro que o trabalhador hoje requerido precisa da
formação educacional de !o_'.grau co4lpleta; uma profissionalização
versátif polivalente; e uma socializãção - capazes de instrumentalizar
o indivÍduo para as relações sociais, a arte da negociação, o pen-
samento flexível e criativo, o domínio cultural de seu tempo.

A pesquisa representa uma primeira aproximação analítica, com
vistas à Íormulaçáo de políticas de desenvolvimento do adolescente e
mecanismos de controle do uso abusivo da sua inseção precoce no
mundo do trabalho.

I
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!u - BREVE oLHAR soBRE A LEctsLAçÃo oepnoreçÃo Ao TRABALHo

O Código de Menores de 1927, manteve entre outras medidas, a
idade mínima de 12 anos para o ingresso ao mercado de trabalho. Já, o
decreto-Lei 220242 de 1932,1modiftca a idade mínima de ingresso ao
mercado, para 14 anos.

O trabalho, histoncamente, sempre esteve presente na vida das
crianças e adolescentes das camadas populares. Tal fato pode ser
observado nos diversos modos de produçáo que, independentemente do
grau de desenvolvimento do capitalismo e do avanço do processo científico
e tecnológico, encontra as mais variadas formas para a sua continuidade.
Na verdade, o que muda no tempo, é a propqrçáo da demanda e oferta,
as formas de inserçáo no mercado e as próprias condiçôes de trabalho
destinado ao segmento criança e adolescente.

Portanto, para regulamentar e proteger esses pequenos traba-
lhadores, observa-se ao longo do tempo, avanços e retrocessos na legis-
laÉo brasileira.

A primeira lei visando a proteçáo ao trabalho inÍantil é de 1891
(Decreto-Lei 1313), proibindo o trabalho notumo em determinadas ocu-
paçóes; fixando a idade mínima para a entrada no mercado de trabalho
aos 12 anos de idade; estipulando em sete horas a jornada máxima de
trabalho.

10

As Constituiçóes Federais dos anos de 1934,1937 e 1946 man-
tiveram o limite de ingresso ao mercado de trabalho aos 14 anos, desta-
cando-se a Constituição de 1946, que trouxe entre outras medidas, a
proibiçáo da diÍerença salarial entre trabalhadores adultos e crianças, bem
como o trabalho notumo aos menores de 18 anos.

A consolidação das Leis do Trabalho (CLT) de 1943, ocupa-se
da proteçáo aos trabalhadores menores de idade em seus artigos 402 e
441.

Em 1923, tivemos o Decreto-Lei no. 16.300 que limitou em 6.
horas, a jornada diária aos menores de 18 anos.
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Em 1967;a constituição Federar estaberece o fim da diferença
salarial enli-e trabalhadores aoúftos e menores de idade; limita novamente
a. idade para o ingresso ao mercado de trabalho para !2 anos de idade.
Nesse mesmo ano, temos a Lei no. s274 que fiia o saiãio mi;imã oã
criança/adolescente em S0% do salário míniào regional para os menores
de .16 anos e 75o/o para os jovens entre 1 6 a lg anós. As'empresas, cabe
a obrigaçáo de empregar um total de adolescentes que varia entre s a 1oo/o
de seu quadro de pessoal.

Em 1987, o governo institui o "programa Bom Menino,,, visando
inserir no mercado, crianças e jovens entré t2 a 1g anos, carentes ou
vítimas de maus tratos . Este Decreto-Lei dispensava os empregadores
dos gnc4gos sociais (previdenciários e trabalhistas).

. A Constituição de 1988 proíbe: a diferença de salários entre o
trabalho do adulto e do adolescente; o trabalho notumo, perigoso ou
insalubre e qualquertipo de trabalho a menores de 14 anos de'idadi, salvo
!?_qg!gjçao de aprendiz. O Estatuto da Criança e do Adotescente (Lei
8069/90) reserva capítulo especiat à questáo dó trabalho - capítuto v'Do
Direito à ProÍissionalizaçáo e à proteção ao Trabalho. Este capítulo trata
da proibição do trabalho antes dos 14 anos de idade, salvo na condição
de aprendiz; da aprendizagem profissional vinculada às diretrizes e bases
da legislação educacionar; da garantia de btlsa-aprendi-agem ao ado-
lescente alé 14 anos de idade e dos direitos trabalhistas e pÉvidenciários
ao adolescente-aprendiz, maior de 14 anos.

Tratando-se de adolescente empregado, aprendiz; em regime
familiar de trabalho; aluno de escola técnica; assistido em entidade gover-
namental ou náo govemamental; o ECA veda o exercício do trabalht nas
seguintes condiçóes:

- noturno, realizado entre 22:00 horas de um dia e às 5:00 horas
do dia seguinte,

- perigoso, insalubre ou penoso;

' - realizado em locais prejudiciais à sua formação e ao seu
desenvolvimento físico, psíquico, moral e social;

- realizado em hoÉrios e locais gue não permitam a freguência
à escola.

Temos hoje, tramitando na Câmara dos Deputados, o projeto de
Lei 2018/91, gue mais uma vez trata da inserçáo no mercado de trabalho
de adolescentes das camadas populares assistidos por ONGs ou OGs.
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Desse breve olhar sobre as legislaçóes de proteção ao trabalho

da criança/adolescente, observa-se que elas serviram para levar um

õãüãõnti"g"nte oelàvens para o mercado de trabatho, sancionando

iiããipiJi"çaã e contríbuindo para a sua exclusáo do sistema escolar'

Como as melhores oportunidades de trabalho náo estáo

disponíveis para crianças e adolescentes' elas acabam por se

fixar no sub-emprego, no-sistéma inÍormal. da economia (quando náo

lÊioããti"ãÍ ãàá nãnnuma proteÉo trabalhista e previdenciária.

Dessa forma, é necessáno atentar-se às soluçÓes que apenas
,,reoulamentam o trauaino in1ánto-luvenil", sem que se definam ,rll9t_q-r-?,.

".1úãó"ioãs 
do Estado para com suas crianças e jovens' so asslm

ãrúi-.É:ã , criaçáolexpaí.ao O" mão-de-obra mais barata e de baixa

escolaridade, quando ãEbid" que ainda em 1993' mais de 5 milhóes de

;ú;dilil;iaixa etária de7 a ia anos estáo Íora da escola'
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ESCOLARIDADE.

TRABALHO: Altemativa com valor de Polltica Pública'

O adolescente com Pouca ou nenhuma escolaridade Proveniente

de Íamílias emPobrecidas, tem como horizonte aPenas uma inserção

precária e margin al nomundo do trabalho.

resultados no Ensino FundamenEl
"Os Íracos
determtnarí)m um baixo nÍvelde escolaridade

média da PoPu lação bnsí/ein. Embon nas

três últimas décadas os índices venham meL

honndo, ainda rcvelam uma situaçáo Preocu'

panE, tan|,g em relação aos analfabetos em

1988 reqrese
de 10 anos
zados, que
trabalho'! 2

ntavam19%da PoPulaç ão mator

qu anto aos Poucos esco/a n-

sáo cerca de 40%" da forçade

laÉo cntrÊ compêtiti údade e Gducaçào ' Esretágias EmpÍEs8riâis'' p0 15 - lEDl

in: 'A nove Ía

* A ooortunidade de Íormaçáo proírssional é quase inexistente para

esÉ tnivâr;#üõi;É;' ôm 6aixà escoraridade'

A tendência surgida na década de70' e mantida nos anos 80' foi

de privilesia, ot "u"o!'ã;;'Í"Gmento 
1-ràãicÉóem oe pessoal já

oualifrcado, ",=im "orn-oâ"í*=ãó 
da rede o1-úniuerãioades para obter

;âfi';Éã;""dêmica e científtca'

Mesmo o SENAI' uma das il:i'tu]9o"t que' por vocaçáo deve

oÍe rta r p ros ram a s d 
" 
il;Hi;àl ãm e 

io 
r1ffi 

! SliT j:r' AI át iUffi : 3:
;;;;J;,-'sosde-aPerÍeÇ"#::'Jl3rlãffi;'iãLi,'i.,iãiry"-:."j::.
ãdolescentet I'::fIi^ü'!iããô"ãa"s com critérios que chegam a exrsrr

adolescentes estao sl

;";;;Gâõ da 6a' série de 1o' srau' 3

Janeim, 1992.

tOcm, É9 16 c dâdos do Depaíemc o Nacional do SENAI 1989
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"Considenndo-se que apenas 22% dos que
lngressam na la. séie chegam a 7a. e Ba.
pode-se afirmarque o SE /A/ deixa de atender
exatamente a parcela de população jovem que
ingressa precocemente no mercado de tn-
balho e é obigada a fazê-lo sem qualquer
q u a I if i ca çã o prév i a". 4

A escola pública no Brasil não está preparada para receber e
formar o contingente de cnanças que possui um "pequeno capital cultural".

Não sáo apenas, os índices de concentração de renda que
denunciam a exclusão. Sáo especialmente as taxas de desigualdade
social provocadas por uma opção política em privilegiar as camadas da
população já mais bem aquinhoadas.

"A esco/a não é para nós, É para quem pode
compnr livros, estudar em casa, ler jornais. A
gente nunca sabe nada" . (cortador de cana, '16

anos).
lr

As políticas públicas que chegam aos empobrecidos - educaçáo,
saúde, habitação, ... -, apesar do discurso da inclusão, acabam mais por
excluí-los que garantir atençóes que rompam o ciclo da exclusão.

E assim que os adolescentes com baixa ou nenhuma escolari-
dade, provenientes de famílias empobrecidas, têm como horizonte apenas
a venda da sua Íorça de trabalho ou do seu próprio corpo.

Dados do IBGE/1990 revelavam a existência de 7 milhóes e meio
de crianças e adolescentes de 10 a 16 anos trabalhando no Brasil,
representando 11,60/o da populaÉo ativa. Quase 40% deste contingente
era constituído de crianças e adolescentes na faixa eÉria de 10 a 14 anos.

4 lclem, pá9. 16.
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Assistência Social: A Política que chega aos Empobrecidos.

Náo há políticas de proteção e desenvolvimento para estes
adolescentes e suas famílias. Apenas a Assistência Social chega a estes,
com programas e ações compensatórias.

E através desta política que fluem inúmeras açóes pontuais de
apoio sócio-educativo e de inserçóes preúrias no mundo do trabalho. Sem
dúvida, despontam algumas açôes exitosas, mas permanecem como ilhas
de exemplariedade, jamais universalizadas, pois para tanto, há necessi-
dade de um pacto entre as polÍticas de educaçáo, saúde, cultura, esporte
e assistência social, para de forma articulada e compromissada, atuarem
na erradicação da pobreza.

Este quadro precário de atençóes aos empobrecidos tem sua
justificativa maior na cultura da tutela. Em nosso país, com uma popu-
lação majoritariamente despossuída, com altas taxas de concentração de
renda, a cultura tutelar no trato da pobreza tem um longo processo de
maturaçáo e enraizamento no imaginário social: "para os pobres bastam
programas pobres".

É assim que a maioria dos Programas de Geração de Renda
para adolescentes servem apenas para garantir uma inserção ocupa-
cional com salários ou rendimentos geralmente abaixo do sa!ário
mínimo legal, com pouca ou nenhuma mobilidade ocupa-
cional/profissional e, descolados do acesso à cultura, ao lúdico e à
maior socialização.

5 'Cnangas e Adolesc€ntes" - lndEadores Sociais - Vol. lv - IBGE.

A mesma fonte afirma que 53,5% das crianças e adolescentes
brasileiros viviam em famílias, cuja renda mensal percapita não ultrapas-
sava a meio salário mínimo e integram hoje o contingente de 3z milÉões
de pessoas, gue estão abaixo da linha de pobreza.c

Estes adolescentes brasileiros não têm encontrado em
nossa sociedade opoÉunidades efetivas de desenvolvimento inte-
gral, nem tampouco apoio ao processo vital que os mobitizam na
lescoberta instigante e muitas vezes angustiante de seu corpo, afeto,
linguagem, habilidades, potencialidades, sobrevivência, exi-stência e
cidadania em construção.
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PRoGRAMAS DE GERAçÃO OE RENDA.

Neste estudo, atribuímos ao termo Geração de Renda para
adolescentes, uma amplitude que é necessário explicitar.

Diz respeito de um lado, à oferta de trabalho possível ao adoles-
cente, seja no mercado formal, inÍormal, clandestino, na zona urbana ou
rural.

Priorizamos aqui, algumas atividades/ocupaçóes significativas
geradoras de renda, tanto do ponto de vista da oÍerta em si, quanto da
sua expressividade na paisagem urbana e rural do país.

De outro lado, diz respeito ao universo de agentes que buscam
a mão-de-obra do adolescente: famílias, empresas, atravessadores,
agenciadores e especialmente organizaçóes govemamentais e não go
vemamentais que, sob a capa da assistência social, articulam Programas
de Geração de Renda.

O que signiÍica geração de renda 12a1a os adolescentes?

Aposta-se em Programas de Geração de Renda para o adoles-
cente porque se parte do princÍpio que, adolescentes pobres e fracassados
na escola poema tividades/ocu paçoes "dignifi-
cantes" e Aposta-se iguálúênte no trabalho do
adolescente porque se parte do princípio que a renda familiar obtida pelos
pais não é suficiente.

Os dados coletados na presente pesquisa - sobre os valores do
rendimento do adolescente, agregado à renda Íamiliar - sugerem que
esta náo é verdade generalizável, especialmente nos Programas de
Geração de Renda patrocinados pela assistência social em meio urbano.
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Neste caso, o adolescente trabalhador é mais uma economia
para a famÍlia, pois nào terá gastos com ele, em vestuário, lazer... lnver-
samente, é o adolescente que garante o prqgrama de geração de renda
pa.a a entidade não govemamental gestora.o

grande preocupaçãô no momento. O ditema é
gue se acabarmos com o tnbalho dos guardi-
nhas na área azul, a entidade não terá mais
cpmo;g nnatúe4 pois é daÍ que vem sua maior
anecadação". (dirigente de entidade)

.,

"- Neste caso, não é mais lógico bolsa-educação para adolescentes
cumprirem um cunículo mínimo de formaçáo educacional, profissional e
socializante?

"Otnbalho na chamada área azul não oferece
nen umq aprendizagem. Essa é a minha

"Ciança não tnbalhar é um crime: quanto
menor, mais ágil e mals do tamanho do pé de
algodão e do amendoim . Su as m ãos peguenas
encaixam mais fácil para a colheita" (agen-
ciador de trabalho infanto-juvenil - zona rural)

E-xemplos desta únrÍna enÍmaÉo sâo Érios: um deles é a Rede de GuaEtas Mirins que
tradioonalmente propida oíena ocupaoonal parâ edolesc€ntes, Íetendo de 20 I40% de seus
Í€ndimentos tnensars.

\

6

Na zona rural, aposta-se que a força de trabalho do adolescente
(e, ate mesmo da criança) é extremamente necessária à composiçáo dos
ganhos da família. A plgpriaJa_mília explorada acaba incórporando o
discurso do expoliador.

"Se não é o "gato", fica ainda mais difÍcil prá
gente, que tem que fazer os filhos trabalharem,
conseguir contrato nas uslnas. Elas não
pegam menor. Já os 'paÍos" dão um jeito,,.
(mãe de menino, cortador de cana, 16 anos).

De fato, o adolescente produz mais que os adultos da família já
comprometidos na sua força física.

Para os empresários rurais a Íorça de trabalho rnfanto- juvenil é
igualmente importante porque é geradora de maiores lucros.
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Neste cenário complexo de pobre-za e exclusáo' o adolescente

é compulsoriamente;;l;ã;"t"gqq de trabalho' E' por mais que se

definam limites tr.'"''i'"fü"rnitiáI' à ún'.as-boas intenÇões de agenoas

oovernamentais e nao üffifil-ntãitl' oi'toãque se "óontomam" estes

ttit". e náo há controle'

O proprio adolescente quer o trabalho como símbolo de liberdade'

inoepenoãri'c,;l* gtÍ,fl;;; :ffi ['H 1jÉflm,S":l':T'$.X':,:3
3:3"?#""Jnt:l3TÍàH;ãíi""t"i'apoiamevárorizam

x No imaginário destes atores permanece o princípio de que o

trauainb é a sina d"; il;É;ntes'no.u1es; ã tt"u"trto é o pai da

IffiHr ã ti"Éãrno e um instrumento educativo'

"Menino é sempre preguiçoso' -F-":1:2:'p*'
tacão dos p'ot"sío?"i"e'pu-n aem-ag-ogia' Já

;§; íãrí"' tiJiánõ'não mata ninsuém"

[Oirigente de entidade)'

Perde-se a dimensáo que a mera ocupaçáo com rendimentos

nao acr"sãenii naaa ao adolescente'

Perde-se o referencial primeiro de formar e prioriza-se a colo-

caçáo no mundo do trabalho'

Em decorrência' a palavra de 
9r-d,9m 

foi expandir Programas de

GeraÇáo de Renda' iâ i"; o;;t-;tG=,-"9:l:tô"nt"i"o 
mercado formal de

trabalho é restnto 
" "á; 

há'p"líticas de Íormaçáo profissional'

"... No nlvel econômico' otrabalho desse ment-

no não aiuda em quase nada na melhoria.'de

sua vida' Anenas na P9fte ?d!3"tY3:'r'""naiti... mas também não sei em. que
";;;;; ; irabatho o aiuda, Pois amadurece
';Z:ir:;"";d;;ãàixa aé cuftir muita coisa da

infância e adolescencja"'" (técnica de entt-

ááãé nao governamental)'

Y

otrabarho.q3,#r:Í:""JJf§i,ffi #'.':".""""1H,,i""Tç13'l:
escolaridade e social
;;;;í;i.rmar e inrormar





. Agências govemamentais, não governamentais, empresas cria-ram (e cpntinuam criando) inúmeros prógramas oe oeraçaó oã nenoaque contemplam ocupaçóes residuais, de caráter mais aústenciât que
educacional.
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Algumas ocupaçôes organiz adas com a maior "boa vontade",
como por exem plo Iuardar canos, vender jornais, ocoÍTem no espaçopúblico. Os promotores desta ação não percebem que adolescentes
nestas ocupaçóes_, podem ser aliciados Íacilmente poradultos;e mais, náo
lqvem em conta o constrangimento e o medo do adolescente ainda imaturopara enfrentar o mundo da rua.

Náo há consciêpcia de que estas ocupaçóes são extremamente
danosas a adolescentes'

" Muitos destes programas de Geração de Renda tinham nasdécadas de'70180 o sonho da formação de coopeãtú"..'Árórr*
chegaram a ser criadas, mas pouquíssímas conseguiram se finiar na
competição própria do mercado, arém de que, sua crÉçáo é comftáxa no
Brasil, inviabitizada sua possibilidade paia trabalhadóres oal á'maoas
populares.

Este sonho de Íormação de programas de Geração de Renda
bem sucedidos, também Íoi preludicado peÉ ausência oe tniirmosãm nivet
de gestão, conhecimento das demandas, custo- benefício, contrJre oequalidade, etc. ou ainda, ficaram fragilizados por um certo basismo,
especialmente na área da produÉo artesanal. Era preciso preservar os"gostos e cultura popura/' produzindo no frnar, artigos/meràoorias nao
vendáveis no mercado consumidor. y

Ocorreu e ocorrê ainda uma focalização política apênas
sobre o adolescente. Esqueceu-se, no processó, de articular ãçoes
sócio-educativas de geração/complementação de renda iunto àÍamÍlia. Em realidade, a família foi uma ilustre desconhecida dos
Programas de Geração de Renda criados para adolescentes. proro-
cou-se até um outro efeito perverso. Não lutou-se por methores
salários e por postos de trabalho para adultos. Lutou-àe contradito-
riamente por renda e postos de trabalho para adolescentes.

IEEHL

7 os acirentes de trabelho nesta ár8a são inúÍnems e di\rersos: estáo e)eoíos à úolência, sbuso
sexrel, elictSmenlos outms, 8lém de que compmmelem e aúcesllme e cons.t oem ume
ilentilade subaltema. sáo pare eles ocupaÉes conírangedoras. Têm \êrgonhe do que Íazem
e cap(am nos comprâdolÊs de seus seMços, o gesto e o olher de benesss ou de disàrinunaçáo
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outro fator preocupante - revisitando as décadas de 70lg0 e que
ainda perduram - é que agências govemamentais e náo govemamentais
preferem expandir programas 

.de Geraçáo de Rendà,- poi iáiãm-m"is
concretos e visíveis, que aqueles que contemplem os áspeaãs sociali-
zadores, culturais, artísticos.

Há uma dificuldade.de.se pensar e gerir um projeto pedagógico
que dê conta da construção da cidadania dos ádotesce'nteíJqlé-J,itr"nt"
suas angústias, rebeldias e asprraçóes. constata-se a 

"*p"n-iao-oà 
pro-

gramas sócio educativos para a faixa etária de 7 a 12 anos, quJfãris sras
características, dificilmente "seguram" o adolescente. As'atiiidaà;s deGeração de Renda acabam por faciritar a disciprina, o ãoni.r" e 

"aceitação da sociedade. os processos e programas psico-sociais e cul-
turais atuam necessariamente em direçáó inúersa: eipandem a criativi-
dade, a iniciativa, a expressão, portantô escapam aó controre, à disci-plina...

Embora a constataçáo e anárise da maioria dos programas de
Geração de Renda sugerem a sua condenação, é pr"ci* 

"r"áãr-àúã 
tai,programas permanecem necessários no vazio existente de políiicas e

agões voltadas a este grupo.

Portanto é necessário deixar craro, que não se acredita re-
comendável a sua extinção a curto e mesmo a médio prazo. É fiàcisoapostar primeiro gue serão capazes de se reverem. Até poique, obsàrva-se
recentemente uma progressiva consciência de que nossos adolescentes
precisam mais que da mera ocupaçáo.

E nesta aposta que este estudo é hoje Íundamentar no acúmuro
de forças à mudança.
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V . MITOS E DILEMAS DO TRABALHO DO ADOLESCENTE

- Milhóes de pequenos brasileiros trabalham neste imenso país.
Estão no Glmpo, nas plantações de cana, amendoim, chá, no corte do
babaçu, no sisal, nas inúmeras oficinas de quintal; sáo patrulheiros mirins
nas cidades, aprendizes de fábrica, guardadores de carro, varredores de
rua, caÍregadores de cargas, empacotadores, engraxates, pequenas
lavadeiras, office-boys, recolhedores de lixo reciclável nos lixóes; Íur-
tadores de toca-fitas, relógios, carteiras; pequenos prostitutos e prostitutas;
pequenos auxiliares no mundo do tráfico...

Trabalham como se fossem um exército de formigas, invisíveis
para a Sociedade, Estado, Sindicatos. Pouco conhecem de seus direitos.
O trabalho é a sina, a chance de liberdade, o sonho da ascensão.

"A gente é que nem máquina: tem que só fazer
a mesma coisa. Nunca pode perguntar nada,
nem mexer com nada..." (trabalhador rural, 15
anos).

TRABALHO DO ADOLESCENTE NA CIDADE

Nas cidades é comum que o próprio adolescente busque tra-
balho e, na maioria das vezes o encontra no setor de serviços e comércio,
em atividades que exigem pouca ou nenhuma qualificaçáo. Possui carteira
assinada em algumas empresas. Para o menino, a dispensa é compulsória
ao Íinal dos 16 anos, devido ao serviço militar obrigatório, o que conforma
o derradeiro vazio de oÍertas de políticas sociais.

"Não conheço direito nenhum. Nunca tive
cafteira asslnada. Esse negócio que a Slia.
falou... como chama? Estatuto da Criança e do
Adolescente, nunca ouvi falaf' (prostituta e
faxineira, 16 anos).
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Também nas cidades - esPecialmente nas de menor porte - sáo

as famílias qr" p'o""'-t-Jt ã'ottigg p"o ""it 
ítnos' E aí se valem das

:"S,rmS;:t""-'l',"effs?"j:llf$":"s;erffi 
**Füí#

ãJJããt"ããtãrtador"t de empreso ou Prosra

;;ã,; ;em formação Prorrssional'

Em geral os adolescentes se restrinoem a atividades de apoio

(embalador, auxiliar d:";..dilàg, ir-p:f : *Dositor de mercadonas'

àttice-uov) e ativictaoes dã ítãüçaó ("qili#l nãõnttot" e operaçáo de

máquinas e aparelhos 'i'íiiáãóth' 
iroduçáo de bens e servrços)'

Em todas estas ocupaçÓes/ativ.idades observou'se a exigência

de algum conrrecimàlio êãil* emoora'-iuáimentar - 
e habilidades

possíveis de sotrerem"uã aprenoizado simples em seruço'

Tais adolescentes formam o contingente de aprendizes' aux-

iliares e aiudantes'

Em nÚmero menor' encontram-se Íamílias em situação de mise-

rabilidade, que tevamsZ'-' rinti pãta esmotai ú1 ruas ou para coletar

lixo reciclável nos 
"'oL=Jã"t'ói"'nãát "'-oÍ"t' 

rlãtte caso''o grau de

miséria, arienaçáo " i*ãão'iõ." qr"r" iiipoJsivet retirá-los desta

liÃ,:iàã ;oiánà oe sobrevivência'

Em número menor ainda' enconlt:I-t" famílias em que os pais

ensinam o filho introd;ti; iãsãti'io^"-o"t Droflssionais que exercem

- consertadores cte ts'i#!' ã'áio-ãomesticos i:onfeiteiras' Íeirantes' ptn-

tores, etc. Neste caso1l=àtiàããpiãnoiza!1em 
serviÇo que passa de pal

para Íilho e onde "t 
pá;ã;;ãtíp*i"*'m os filhos na escola'

). Os adolescentes sáo tambem agenciados oela propria Íamítia ou

conterrâneosparaatrvià"aiã-s-eÃ;n'i""911113:"":ã:#:"l3f:l:'f":??ffiffi;Sffi :elTx1§il,3"J.3:'"J::il'?;;'-ã;ÃiàúãresqueÍazem
áJ serviços Para empresas'

"Aprendi vendo meu irmão tazer"' 
'O 

homem

que tnzia " 
p"óãi (atraves-sador)'ensinava

sÓ para ele"' oepois meu innão ensinava para

minha mãe' " áí'7t'náiao os dois' aprendi'

com 5 
"no" "u 

ii 'iiaava 
a minha máe'"(cos-

íriâoãt manual' 12 anos)
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Finalmente, nas cidades, inúmeros adolescentes sáo absorvidos
em atividades no submundo da exclusão: a prostituiçáo, a mendicância, a
venda de produtos nas avenidas, o furto, o tráfico de drogas.

Pouco se conhece deste submundo de agenciadores e de ado-
lescentes envolvidos.

O perÍil do pesquisador neste espaço de trabalho é mais de
"detetive" ou cúmplice, náo tendo sido fácil, neste curto tempo de pes-
quisa, buscar dados mais precisos que definissem melhor este cenário.

Observou-se que, o esmolar virou uma profissáo com certo
requinte. Adultos lucram com a produçáo de pedidos datilografados e
"xerocados" em filipetas de papel. Cobram por isso e os adolescentes se
valem dos mesmos para esmolar nos transportes coletivos ou em grandes
avenidas.

Também foi possível, por depoimentos de meninos, entender,
um pouco sobre os ganhos com roubos e tráfico de drogas. Muitos
guardadores de cano ou engraxates sáo aliciados para peguenos furtos.
Nesta segunda ocupação, ganham mais que o jovem traÍicantê de drogas.
A explicaçáo para o fato é que os guardadores de carro náo precisam
vestir-se bem; já o pequeno traficante precisa ter uma boa aparência como
álibi. Daí, gastar mais com a aparência, reduzindo lucros.

Avançando a pesquisa no mundo da exclusáo, observou-se
também a presença da prostituiçáo masculina e não apenas feminina.

Os garotos na prostituição homossexual em São José dos Cam-
pos, relatam ganhar em torno de 6 dólares por um programa de 40 minutos.
(Folha de São Paulo 1o./11/93 - pá9.6-3).

As adolescentes na prostituiçáo em Santos, afirmam receber em
tomo de US$ 5,00 por um programa de curta duraçáo, fazendo no período
de 6 horas, uma média de 5 a 6 programas.

Deste rendimento, US$ 1,50 vai para o pagamento do quarto de
hotel; outra parcela vai para a aquisiçáo de preservativos. Convém salien-
tar que o preço do programa, sem o uso do preservativo é mais caro, sendo
realzado com meninas, inclusive portadoras do HlV. No final, o rendimento
mensal, muitas vezes não chega a um salário mínimo.

Na prostituiÉo, o adolescente e a adolescente guardam ainda o
sonho de encontrar um pai ou um companheiro que os proteja e os faÇa
ascender socialmente. Esta busca ilusória, muitas vezes favorece a ex-
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ploraçáo, pois estabelece relaçóes com pessoas que oferecem "pro-

ieçao' em troca de exploraçáo sexual.

Neste trabalho, o risco de contrair as chamadas doenças sexuais

transmissívãis é quase total, iá que as possibilidades de controle e

;*;;;É; Jao praiicamente inéxistentes. o adolescente peta sua própria

imaturiáade, fole ao controle e se submete às regras dos aliciadores.

"Fui para a vida com 11 anos, porque minha
mãe me mandou embora de casa, quando
soube que eu não en mais virgem' Peguei
AIDS cóm 12 anos, não sei de quem, mas acho
quefoide meu cafetão" (filha de prostituta' 16

anos, máe de uma menina de 2 meses, por-

tadora do HIV).

Nasatividadesqueenvolvemamendicância,oroubo,otráÍico
de drogas ã a prostituifaó Íica difÍcil mensurar o fenômeno e intervir' Há

ãin"úroã0" de estabeleóer vínculos afetivos estáveis. Há adolescentes que
-' :; p;i coaçao doi aduttos; e há os que Íazem por prazer, rebeldia,

ãticiameàto e até distúrbios e deficiências mentais'

O TRABALHO DO ADOLESCENTE NO CAMPO

Nasmonoculturas,aunidadeprodutivacontratadaéafamíliae
não o trabalhador isolado.

Amaioriadasfamíliasnãoganhasalários,ganhaporproduçáo.
SáocompelidasausaraÍorçadetraoatnodetodososseusmembros,
incluindo as crianças.

Neste contexto, é considerado normal' E mais' o adolescente

entende o trabalho Oe ààineita como rito de passagem' lsto é,.percebe-se

ãâürto 
" 

importante porque já produz e ganha mais que os pais'

Nas monoculturas o trabalho é §Azonal' Nas safras flui' nas

entre-safras reflui. gsta característica gera náo ao-apenas o boia-fria, os-fluxos

de trabalhadores em constante migrãçáo nos tempos de safra' Provoca

i*rii"úã, ,*à ausenciiàã á""r.o Égútar aos bens e serviços disponíveis

na comunidade.
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De um lado, os municípios náo tem rede de serviços para acolher
o fluxo de trabalhadores temporários. De outro, estes trabalhadores espe-
cialmente crianças e adolescentes, intenompem o uso regular destes
serviços (escola, acompanhamento médico...) iniciados na época em que
o trabalho da família é contratado.

O trabalho nas monoculturas é selvagemente explorado. As
regras trabalhistas e mesmo o salário mínimo garantido geralmente não
existem na lavoura extensiva. Os trabalhadores sáo multiplamente ex-
plorados:

- na mediÉo de seu trabalho;

- na exploração dos agenciadores;

- na forma de pagamento (compras obrigatórias em armazém de
agenciadores, de usineiros).

Esla máo de obra familiar é contratada em condiçóes de servidáo
involuntária".

Para o trabalho na monocultura náo existe controle social, seja
pelo governo, pela justiça do trabalho, pelos sindicatos, pela sociedade.

Quanto mais se mecaniza a lavoura e se terceiriza a economia,
mais se observa o agravamento do processo de exploração e desemprego.

As Íamílias não são mais contratadas pelo empresariado dono da
produÉo; sáo contratadas por g_mprelq@s. Há maior nÚmero hierarqui-
zado de agentes mandantes que se superpóem na contratação, su rvisáo
e controle da produção, de talforma que a família não consegue perceber
a quem re ivindicar.

O ÍenôÍneno da serúdão involuntária é mundiel. Duke Austen, porte-voz do Serviço de
lÍmgraÉo e naturalizaÉo dos Estâdos Unidos 8fÍma:'é impossivel determinar a e)densâo do
trebalno escravo e da servÍrâo in\rolunlána poÍque se Íosse possivel mêdí-los, seía possi\,El

acabar com eles' (Folhe de S. Paulo ' 7/1 1,32, ' AÍtlgo sobÍe lrabalho em condiÉes de
escravÍlào nos EsEdos Unidos)

I
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TENDÊNCIAS OBSERVADAS SOBRE O TRABALHO
DO ADOLESCENTE NO CAMPO E NA CIDADE.

Em síntese, observa-se que o adolescente trabalhador, tanto do
campo quanto da cidade:

1 - atuam na economia formal, mas sobretudo na informal e
clelde.sl4e; são atividades produtivas com ieíuftados
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econômicos visíveis, mas pouco quantiÍicáveis.

2 - são colocados em atividades mecânicas , repetitivas, carac-
terizadas pela imobilidade.

"A gente faz milhões de vezes a mesma coisa,
todo o dia; abaixa, pega ofeixe de cana e move
o podão. Estetnbalho sófaz a genteficarcada
vez mais embrutecido e revoltado. O bom dele
é que a gente luta pra sair de lá e ter coisa
melhof'. (trabalhador rural, 16 anos).

,"Quando a gente pára um minuto pan brincar,
jogando "toquinho" um no outro, recebe ad-
veftência e por vezes, não é mais contntado,,
( trabalhador rural, 14 anos).

"...não teve utilidade e nem influenciou no que
faço hoje. Não que seja negativo ter pertencido
a arda-mii,m. Naquela época en necessáno
pan poder ajudar em casa... Se Ílyesse um
filho, não o deixaria frequentar a guardinha. A
formação que recebi não me ajudou em nada.
Preferiria deixá-lo estudando e me esforçaia
mais pan que ele só estudasse" (ex-guarda-
mirim,24 anos).

3 - náo há na maioria das inserçoes mobilidade ou ascenção
ocupacional. Em outras palavras, o adolescente vive sua
adolescência no mundo do trabalho, não retirando dele nem
mesmo um aprendizado que lhe permita ascenÉo. Atuam
somente em atividades cujo ponto terminal será o mesmo do
início do trabalho .
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" Salo de casa ás 11:07 hs; às 12:00 hs. me
apresento na sede da Guarda-Mirim; âs í3 âs.
inicio meu seruiço na área azul, onde fico até
às 17 horas. Depois vou para o ponto da
Catedral, prestar contas dos carÍões yendldos
paÊ a fiscal; Depois vofto á sede da
Guardinha, pan entrcga do dinheirc are-
cadado no dia. As 17:3O sou dispensado. Pego
o ônibus e chego em casa às 18:20 âs. Às
19:00 hs. devo estar na escola, onde fico até
às 22:30 âs."(Guardinha da área azul - 12
anos)

4 - os "gatos", "atravessadores", capitalistas anônimos das pe-
quenas e grandes empresas têm uma mais valia pouco
mensurável e conhecida no uso do trabalho inÍanto-juvenil.

+
"Os menlnos são mals fáceis de lidar. Eles
querem ganharo dinheirinho delese só. Ainda
não estão contaminados pelas idéias do sindi-
cato e não criam caso" (palavras de um em-
preiteiro)

A ausência de puniçáo aos exploradores, a criminalizaçáo
dos adolescentes e a conivência dos fiscalizadores acrescen-
tam maior perversidade a este Íenômeno.

5 - os acidentes de trabalho sáo tidos como normais no cotidiano
deste pequeno trabalhador.

I No caso da cana, está provado que após 12 anos de ativi-
dade, o trabalhador estará inutilizado para o mercado de
trabalho: terá lesóes ineversíveis em articulaçÕes de mem-
bros, além de doenças cardíacas e respiratórias (pesquisa
da UNICAMP, 1992).

"Eu já me coftei com o podão tantas vezes que
nem me lembro quantas. Mas macho, não liga
pra isto, aguenta". (trabalhador rural, 15 anos).

"Eu já sofri dois acidentes. Eu esÍava com o
caninho e al veio um caro e bateu... tuijogado
na calçada... Outn vez, o caninho estaya
muito cheio e tinha uma guia asslrn... Tive que
subir o caninho na calçada. Aí, ele parou na

.J

'-\
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ouia e bateu nessas duas costelas' Prec.isei ir

iiiátã õ-rã7 p*nto socono" (trabalhador na

úmpeta urbana, 15 anos)'

"Eu estava colocando o cartão no cano do

ãõçõ à-ét" iàcnou a pofta prelslnd,o ?-y?.y'iiíiíái", quebrou"' a ftscatviu tudo.porque

áàãtiirá pi"ssando alina hora e me le.vou ao

íi,ã*iiãt... íiiàipando 40 dias e depoisvoftei
';";t:;;th"í'\ãpoãtaoor oe zona azul' 12 anos)'

"Já me machuquei várias vezes furando os

aeaos co'iá igin" e com o íurador' Tenho

os aeaos'ioJoi"úcn'aos e marcados "' olha

s0... uma-iiía'éó'má-mao assim' é honível'

lcostureiia'oã'miãitiar de sapato' 1 5 anos)'

osadolescentesmostramcomgalhardiae.orgulhoasclca;
i"iiJ. ãã. "iiiái 

acioentJs de Irabalho que já soÍreram; a

f'.:r,B'#' H i:ln*i ri:r*"t " t u,:xl: "iã 
"3i,

ciectãde e govemo '"nieã* 
tilenciosos' omissos diante

desta barbárie.

aloumas das diretrizes govemamentais' expressas antes da

"Jr'omlt"É"ão ecn 
"i-Àd' 

p"t'"necem' Le-gisladores mu-
'nicioais recriam p'og'j;ã3 ffi;ih""t"" ao "bom Menino"'

lstoé constatávelnas P;àõ;t"G Leida Câmara Municipal

de Sáo Paulo, de rsss''ôJ'üttiúo a-o Decreto Lei2018/91

ilff;;iilà congt"sto Nacional nâo Íoge a esta regra'

Diretrizescomoestasservemparaobscureceraviolênciano
trato do adolescente' ãnu"ão àe escolaridade e renda'

A empresa tem isençáo e apoio govemamental para contratar

adoleseentes enquanlo- aprenOrzgs{Oo]-slll11'- t"t compro-

misso com os encargos iiabalhistas' previdenciário' seguro

saúde, alimentaçao'

No mercado Íormal de trabalho' abrem-se- espaços para

inserÉo do adolescen;.|ãlo õ'encimento das entidades

oovemamentais e nao ãJv-á-rnãí"nt"it' Mas' a ele sáo atri-

Éuidas ocupaçÓes o"tãJàrúóáãás' não lhe permitindo vis-

lumbrar a possibilrdaoe-ãã-àár"noizagem e portanto de as-
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cenção a atividades mais complexas, que a moderna pro_
dução exige.

A ausência de contratos para o adolescente é prática gene_
ralizada. Ora é travestido de aprendiz, ora força de traÉalho
familiar, ora "patrulheiro mirim', ora Íilho da assiitência social.

E incompatível o trabalho (6,8 ou.t0 horas diárias) com a
escola. Os adolescentes pesquisados mostram que o can-
saÇo os vence não conseguindo aprender. O que ácontece é
termos um trabalhador que estuda, e não um estudante que
trabalha.

"Apresentam-se mals cansados, com menor
concentração, sono, com professores aprc-
se ntando problemas se melhantes,' .

"Quando o aluno é do diumo e passa pan o
notumo, seu rendigtento escolar cai aproxi-
madamente 50%...

Sob a capa da invisibilidade do trabalho infanto-juvenil e sob a
capa da importância na complementaÉo da renda ÍamiÍiar, justiÍica-se
inúmeras outras violências. são como batalhóes de pequenai Íormigas
que realizam o trabalho duro da colheita. sáo como batalhôes de pequenas
formigas que adentram na terceirizaçáo da economia, na economià inÍor-
mal, na economia clandestina.

Contraditoriamente a modernidade da economia expande pro_
cessos civilizados e selvagens de contrataçáo de trabalhadores.

A lógica neste modemo arranjo de produçao recria a distinção:
para os qualiÍicados reservam-se as funçóes de comando, decisáo, pes_
quisa e a operação tecnológica. Neste nível, o pacto trabalhista é rico em
rendimentos, benefícios e qualificação contínua; mas, mesmo com a
robotização de uma série de funçoes operativas, a economia não prescinde
de todo, das funçóes/atividades subalternas. Neste nível, o pacto traba_
lhista é pobre e selvagem nos rendimentos, na ausência de benefícios e
na ausência de oferta de qualificação. Náo é necessário investir em

I Depoimentos reurados da Sintese da Pesqulsa realizada p€la GuaIt,a-Maám de Frsncs junto à
drrctores de escola. seu93.
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profissionalização do trabalho subaltemo. Este trabalhador aprende com
familiares, com solidariedade de colegas ou fazendo...

É claro gue esta lógica dualtem limites e impóe dilemas. Muitas
empresas de construção civil nas grandes metrópoles brasileiras já não
contrata "peão de obra" que não tenha 6a. série de lo. grau. Da mesma
forma, a modema administraçáo de condomínios já não comporta porteiros
ou vigias desqualifrcados.

Em consequência, os náo qualificados se submetem cada vez
mais a um setor produtivo que cresce nas trilhas de terceirização da
economia, enquanto economia informal e clandestina.

Como já dissemos, para os não qualificados ajusta- se um pacto
trabalhista mais pobre. lsto é, expande-se o trabalho informal, por conta
própria, temporário, a domicílio. Não há mais garantias de estabilldade,
garantias previdenciárias e outras.

Este crescimento paralelo da exploraçáo ou de pactos trabalhis-
tas mais pobres foi observado em duas situaçóes:

. na cultura da cana, na regiáo de Ribeiráo Preto, da última saÍra
(1992), para a atual (1993), embora tenha se observado a
ampliação de mecanizaçáo e avanço tecnologico (maior pro-
duçáo por hectare), ampliou-se o nível de exploraçáo no con-
trato do cortador: - houve perda salarial de 1600/0 no
acordo/dissídio deste ano; Os trabalhadores da região foram
substituÍdos por novos trabalhadores itinerantes ra esvasrar
possívqis_greves. O migrante ace tra o por qualquer
preço; - náo estão garantindo as condiçoes mínimas de trabalho:
pemeiras, luvas, tendas para as necessidades, etc...

. As costureiras domiciliares, há anos atrás, eram contratadas
pela indústria de calçados, em Franca. Hoje constata-se que
perderam a condição de trabalhador contratado.
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o vAzlo oe poulrtcAs pARA o ADoLEScENTE No BRASIL

As políticas públicas existentes não garantem aos adolescentes
em geral, o acesso à cultura, à oportunidade efetiva do esporte; a projetos
socializantes; a programas de férias escolares; à saúde física e mental e
à proteçáo especial aos adolescentes em situação de risco. Enfim, as
políticas existentes para adolescentes resumem-se à escola e ao trabalho.

Exemplos de políticas de estímulo cultural, como a reduçáo de
tarifas a cinemas, teatros, transporte, subsídios para viagens instrucionais
ou turísticas; subsídios para acesso ao aprendizado de habilidades artísti-
cas são pobres ou inexistentes no Brasil, mesmo para adolescentes de
classe média.

Para o universo de adolescentes pesquisados inexiste até a
consciência da importância de tais açóes.

Outraconstataçãoéaausência de projetos substitutivos de
ensino básico para a faixa dos 12 a 17 anos, no estado de São Paulo, no
período diumo e não enquanto ensino supletivo notumo. O adolescente
que deixou a escola nas 1as. séries escolares náo tem condiçóes de
retornar a elas, até porque há grande diferença de interesse/maturi-
dade/desenvolvimento entre este segmento etário e o de crianças de 7 a
10 anos, que estão iniciando nestas séries.

"Não conseguimos realizar nada para os que
sainm do cofte de cana. Eles não têm esco-
laridade, não têm condições de aprender
quase nada. Precisaiam primeiro ou em
paralelo, de escola. Não sabemos nunca o que
fazer com eles e para e/es" (técnica da Secre-
taria de Promoçáo Social de Sertáozinho.

Náo havendo um projeto substitutivo compatível, sáo privados
' ainda, nesta idade, de obter a formaçáo educacional de 1o. grau. Precisam
. esperar os 18 anos completos para iniciarem os cursos supletivos ofer-

tados pela política educacional vigente.

"São muito novos para estudar no perlodo
notumo e são imaturos para conviver com os
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que sempre procurí,m o estudo à

A ausência de altemativas é uma violência para com o próprio
adolescente, pois já existem processos metodológicos e conteúdos ca-
pazes de substituir com maior riqueza, o tradicional processo, sequência
e conteúdo cunicular utilizado na escola regular de ensino de 1o. grau. O
adolescente pesquisado embora com o cotidiano de vida marcado pela
privação cultural, tem em contrapartida outros atributos que a própria
sobrevivência exige e que lhe garante ganhar o tempo perdido e obter a
referida formaÇão básica de 1o. grau.

Mas é preciso deixar claro. Não é um novo projeto alternativo,
mas uma adequaÉo no programa regular para esta faixa etária realizada
no perÍodo diumo de preferência.

Ainda a melhor proÍissionalizaÉo é sem dúvida o ío grau. Entre
cursos profissionalizantes e o ensino de 1o e 2o graus, estes últimos têm
dado mais credencial para ingresso no mercado de trabalho. Daícontinuar
sendo indispensável priorizar a escola.

Não existem programas de proflssionalizaeáo para este adoles-
cente aqui pesquisado. Os programas existentes, sob a chancela do
Ministério do Trabalho ou da EducaÇão, também não recebem adolescen-
tes com baixa escolaridade. Náo existem nem mesmo propostas de se
viabilizar programas profissionalizantes que priorizem este segmento.

Para adolescentes das camadas populares, historicamente a
política de profissionalizaçÀo e trabalho Íoi atribuida à Assistência Social.

Cabe a ela desde o pronto socorro social (oferta de cestas
básicas, enxovais para bebês, protese, medicamentos, auxílio transporte,
documentos de identidade...) até programas de urbanizaçáo de favelas,
criação e gestáo de serviços como creches, apoio sócio-educativo a
crianças de7 - 12 anos no período complementar à escola, Programas de
GeraÉo de Renda para adolescentes e adultos...

Esta política, atuando enquanto administradora da pobreza,
contem virtualidades. Alia no seu fazer duas lógicas: a lógica do direito
proclamado constitucionalmente e a lógica da solidariedade. Através

1O Depoimenlo ÍÉtrado de sinlese da Pesqulsa íeelizada p€la GueÍüe-MiÍim de Frenca iunto à

dreloírs de escola, set/93.
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desta última, mobiliza o potencialda rede de solidariedade comunitária e
societal expressa pelas entidades filantrópicas e as chamadas ONGs.

"Ainda bem que tem a lgreja que ensina al-
guma coisa pan os nossos filhos... pode não
ser grande colsa, mas pelo menos eles não
ficam soltos na rua e à toa" (máe de trabal-
hadora adolescente)

Contem outra virtualidade: é uma política que atravessa todas as
políticas públicas criando alternativas diferenciadas de atenção aos empo-
brecidos, na área da infraestrutura urbana e da infraestrutura soiial.
OÍerecem tais serviços de Íorma alternativa e por isso mesmo com padróes
de qualidade e controle desiguais.

_ Este comportamento e papel desempenhado pela Assistência
Social no Brasil, acaba por reforçar o "apartheid', social, o processo
excludente das demais políticas e a costumeira política pobre para os
pobres.

_ É assim que as diversas ofertas de Programas de Geraçáo de e
Renda mediadas pela Assistência Social, através de iniciativas §overna-
mentais e náo governamentais em geral, são precárias, pontuaii, e sem
eflcácia quando analisadas do ponto de vista de seus impactos e resul-
tados.
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Mantém estes adolescentes no circuito da economia informal,
nas trilhas do trabalho não qualiÍicado e em ocupaçóes mortas para
inserção no mercado de trabalho adulto.

O grave nestes programas é que passam a expectativa de que
sáo profissionalizantes e que váo facilitar acesso ao mercado.

E como não há crítica sobre isto, reforçam a idéia para o jovem
que o fracasso é individual; a idéia da incapacidade pessoal; e de que não
são mesmo cidadãos.

Os Programas de Geração de Renda ofertados não possuem
suportes de gestáo e recursos capazes de ganharem auto-sustentação, a
produção de bens, serviços ou mercadorias para o mercado; não con-
seguem ganhos de competitividade e, consequentemente, resultados para
adolescentes na forma de rendimentos atrativos ou mesmo, no ganho da
percepção de empreendimento bem sucedido.





Estes Programas de Geração de Renda pecam igualmente pela
ausência de propostas mais audaciosas e criativas, capêves de entusias-
mar o próprio adolescente.

O que oÍerecem é apenas a perspectiva de um ganho temporário
e de ocupação do seu tempo.
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As guardas-mirins oferecem o tradicional pacote ocupacional: a
guarda de canos nas ruas e parques de estacionamento; os "boys" para
escritórios ou repartiçóes públicas.

IEEH;-"

Outras agências náo governamentais e mesmo as governamen-
tais também trilham em caminhos similares: oferecem oÍicinas de marce-
naria, oÍicinas artesanais, padarias, que por falta dos insumos já men-
cionados, acabam por ensinar meninos/as a produzirem objetos de baixa
qualidade e não comercializáveis em escala.

Muitos programas tidos até como progressistias, porque garantem
salário, vale-reÍeiçáo, programa lúdicoe matrícula na escola pública peelm
também pela mesma inércia, que acaba por ser perversa.

Dir-se-ia até que, por ausência de uma densidade de reflexão
neste campo, continua-se produzindo programas para adolescentes, que
contemplam atividades já constatadas como danosas e perigosas, con-
trariando as legislaçóes vigentes.

Por outro lado, também pela mesma Íalta de densidade reflexina,
parte-se para o oposto. Em geral, nas empresas estatais, é possível
observar um tratamento muito diferenciado, aos meninos/meninas daquele
usualmente encontrado na maioria das empresas. Portanto, coÍTe-se o
risco de não prepará-lo para as exigências de produçáo e para a compe-
titividade típica dos ambientes de trabalho. E uma super proteÉo e náo
a proteção desejável. Sáo ademais, experiências não generalizáveis no
seu padráo para as empresas privadas.

Os programas são em geral pobres, táo inerciais que conem à
margem da moderna produção robotizada e da terceirizaçáo da economia,
mantendo-se como aos de 10, 20 anos atrás.
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vt - APROXTMAçOES CONCLUSIVAS:

Os dilemas postos pelo trabalho infanto-juvenil sáo de todas as
ordens:

1. O mais importante refere-se ao fato, de que o trabalho precoce
é hoje grande inimigo à própria inserção proflssional deste adolescente
quando adulto.

Deixa sequelas e comprometimento a nível do desenvolvimento
físico, intelectual e emocional. Adultiza-o prematuramente, negando'lhe
viver a sua adolescência e comprometendo seu direito de ser cidadão.

A pesquisa demonstrou, que a grande maioria dos adolescentes
privados de escg undo de trabalho
náo encontrarão processos e possibilidades de aprendizado.

.E um grande mito pensar que o trabalho precoce é instrumento
educativo, que garante desenvolvimento elrbmoÇão. Não ocorre nem
'mesmo 

mobilidade ocupacional. Os rendimentos também náo são signifi-
cativos para justificar seu ingresso.

2. O desemprego estrutural presente neste final de século -
ensejado pelos insumos tecnológicos cada vez mais avançados e presen-
tes no processo produtivo, aponta para a exigência de trabalhadores
qualificados.

A qualificaÉo hoje pretendida, introduz novos ingredientes. Deve
proporcionar competência técnica - domínio de conhecimentos e ope-
iaçôes exigidas para uma determinada família ocupacional' Deve igual-
ménte ganhar competência social e metodica, através de processos so-
cializanles capazes de lhe garantir o domínio da arte das relações, criativi-
dade, flexibilidade e domínio cultural de seu tempo. As ofertas profissiona-
lizantes hoje, em sua maioria, não atendem a estes quesitos'

A moderna produçáo deste final de século é implacável: o trabal-
hador hoje requerido precisa da formaçáo educacional de 1o. grau com-
pleta e um novo modelo de profissionalizaçáo.
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S. É preciso que o Estado assuma a normatização desta política
e rompa com o monopólio da profissionalizaçáo, hoje praticamente restrito
a organizaçóes do gmpres4iaQo_ como SENAI, SENAC. Finalmente, é
preciso reconhecer que estas agências não vêm oÍerecendo para este
segmento da população, uma profissionalzaçáo com os quesitos já men-
cionados.

4. É precis.q eíirpar o ranço de legislaçáo que recria e estimula
o trabalho precoce.' '

'11 Vide, enexo, as Propoías de leisn993 elaboradas Pela Câmara Municipal de São Paulo
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"bolsa edu o" para priorizar a manutenção
do adolescente na escola, com sucesso esco-
lar. O primeiro grau completo é base Íunda-
mental na qualiírcaçáo proflssional requerida
pelo mercado.

05. Generalizar opçoes regulares de retorno do
adolescente à formação educacional de 1o.
grau, em período diurno.

06. É recomendávela expansão de Programas de
Geraçáo de Renda para a unidade familiar e
comunitária, que integrem adolescentes e não
exclusivos para adolescentes.

07. E fundamental que os Programas de Geração
de Renda contenham os insumos necessários
para garantir qualidade de produçáo e mer-
cado consumidor..

08. E recomendável que govemos municipais
reservem espaços de serviços (manutenção
de parques e jardins, limpeza de cónegos,
galerias e "bocas de lobo", "zona azul", lim-
peza pública) para geração de emprego e

01. E preciso introduzir o adolescente na agenda
política do país.

02. E preciso uma "revoluçáo das mentalidades",
para que o adolescente brasileiro das
camadas populares tenha acesso à cultura, à
arte e não apenas à escola. É néce-ssario
introduzir subsídios, como meia entrada gen-
eralizada para o cinema, teatro e eventos
esportivos.

03. E preciso criar uma rede de serviços sociali-
zantes para adolescentes, onde novamente a
cultura, a arte e o esporte sejam mediaçôes,
ricas quando bem trabalhadas.

04. É preciso introduzir outros mecanismos, como
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renda a grupos da comunidade, sem a inter-
mediação de empreiteiras. para isso, é ne_
cessário alteraiãs- regras de licitaçáo de
serviços, de forma a priorizar e expan-dir pro_
gramas junto às comunidades empobrecidas.

09. Estimular empresários ao desenvolvimento de
Programas de Geraçáo de Renda nas áreas
subsidiarias ao seu produtofinal, tal qual existe
nos outros países.

10. Condenar os trabalhos considerados danosos,
perigosos e constrangedores, incluindo_se
aquios trabalhos na rua.

11. Pesquisar as conseqüências do trabalho que
afetam o adolescente, comprometendo seu
desenvolvimento físico, intelectual, psico-
ló9ico.

12. Promover seminários regionais e treinamentos
para introduzir novas diretrizes na açáo com
adolescentes, buscando criar metodólogias e
projetos ousados, na atençáo ao adolesõente.
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CRIANÇQ5/ADOLESCENTES: O TRABALHO

Â [:'e'sqlri.sa Narciona]. por' âmo:itraqeín rle Dcnnicí1.i.c] -. [tl.lôD

- cim l.?9O. demonstr"r qlre 5S.2?í clasi criânsà:i Ê ÀdLrl.e:tc€.!n tE-s;

viviàín em fâmÍLià:; clr.j àr rernda ínerisà1. per c.lpità nâ()

Ltltrâp.-rs::âva 1/2 sa1ário mr.n j.ínc)" o qrrei elm ni'lín€nro$ êhÍ;o.l.Lrtosí"

corrLEpôndÍ* "e 
jis mil.hífe:i de çrer*:ifia:r "

üs ê'Í'ê:i. to:; clesta sitrurçt{(:t :ie Ífi2 serrr{.ir na viclã d{rs:.

trrÍànçâ:, e adoLelgcenteg ncl qr((, se r€Jí'[,-r'e clcls; clirej.tos:.

bá:i j.cosr :ia(rcle,, edt.tc"r6ão, hahj.tagí{cr.,. e n.rr i.nsercffo Fref cc}c€rr

d@sis$ con'Lingen'[c} no ,üercàrlo dql tr'.rtraI.ho, cercâ rIt? 1.;1i;: d,i,\

glo pr.r J. a cl{o r..:conclíri j. c.lmçn tE, âtj.vrÀ"

:t1,9O. qlre 7. i:i fli:l l li§eÍ:i e.- fie j cl

Est;r t1*t i c;r ( j:L{(iE:)

clri c r j. Àn §;àÍi (nreg i::;t r.r ert

âdol e:r coln tes !

[traE i I . E$te

con s id e rà rmos

o trab"l.L hr:

Í rr Ía.n:lr ci;r.

eo6<? /?ç, 
"

âno§ de

L ? .xn ()s

üonven ção

( ü1'I ) rt*cotnend.l qLle

tr,n ba ll. ho nâo d e.rvtl

O Ingt:i. tt.rto Iir"rsil{*ir-o d {:r (iêoqrÀ'f i.a ri

antes dos L4 Ànos de iclade" A l.eqiç;l.aç1\o d,'':i

Ê!itatuto da Çri..-1n 6i1 (.1 cl$ Aclül.G|i:icentei (L..eri. Fer{J(i}r ê\:1.

proÍ b€+ tanrt êín qLtâLqrteiÍ traf)á1. hc! à m€rriores clcl I.4

itlatje, satvo nâ corid i ç;'ic) cl €? Âpr€!ndÍz (à tlr(r t j.r' clctsi

d e.r itladen asscleLtrad.l br:ls.e-apre.nÍriz.iqeo) " Â própr.iâ\

nê. 1f,B dá Organi=açlito l.nternêci.on;r.1. clci 'l rab.àll.ttct

nâ í'âixà êtárià cle,- !.0 a I-7 .rnoÍi {:r'"1tr;rl. h.1vé1íri nc)

cl.1dn êsr$Lrmí:. [it-opc]r ç?ÍÊ:i :;Lrt)!:i'l-i,rri t j v.:r1:i !ir:r

o fato de qlrr. a .e trra.l [;on§;'L:ltr.tiqAo níío çrc.rrnr:i.'Lr..:

a irlade ín:[Iri.nr"1 il cl íllr:r r C:ã{cl(:', (J(l

s€,r' :i. ri í'e'r r i.or' ;r

cl€: i n g r€i:is;,c)

í alàclÇ.' eíll

obr':i.cl.iitor:i.(:ld.-=\(lri r.rei ca.l..ir r' . Ho lilrag:i'.[ . e!:i l-ü

qltei cci::l:itt d

cJ b r i q à'Lc, r'í e(l .td (,-
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corresponde ÀC,s cri.to ànos da edllcã(çãGr bâsica (dà 1-' â

8-.sér'ie)) r o qure siqnif ica ern t'ãc,r, jngrelssar nc, mêr'câdo cl €"-

tràbalho â pàrtir dà" 15 Àno'i dei idade. Nr: ênt'anto. *\

Con::;ti tr,ti çiiíc1 Fedc|râj. dE: 1?8[] disptíe qLte à entrê\da no mercatclct

dÍn trabâ}ho devÊ-se dar a partÍr' dos; L4 anc)s de idade de:;de

qr-re a ativi.dacl.:' n'ão set-i a j.ns.;rl.ttl'rre+,. perig<):;ê\ €i penclisà.

O i.ngre-";so prrilcoce ci c+ cr':i.1rlçr1*i €i -ic)vc:frl$ da:; callacla:l

popLllârês no nerc.rdo de trabalh(f. mantêm o :; e'rcl0ten 't''ct

criànsÀ./âcloLêscente exclLríclo do proces*c) del con$trLtç'To cltl

sLtâ cidadànià! do àcesgc) àcr !i!\ber siSta?íl!à'LizÀdo e d;rs ni;r j. ti;

var j.àda$ Í'orm"rg dê) pàrtj.c:itlaçtYo sdrcJ.o- ct-tL'[ltraril. e çroJ J ti' c"r dat

sociedade.

Os j.ndicaclore$ tàmt)énr re+verl. am qrte a clâc:acla dt:: 9O contr:ç't

com ÀproximadãíÍrentê 4 milhêreçi cl er cri..rn ç:"rs êfi j.clétdÍi] ers'co.l'ar'

fr:rà dâ escolâ,, Dê5{:e5. Ltrllâ p.1rce1à con:;idelráve1 {'recltten tctt"t

a escoLa. Ínâ$ fÕi e'xc1t-tÍd;r dr:1.;r efi virtttde cla tja:i.x,i

quali.dade do en!:iínol dificlrl.rJàde cle àcesso À escct.l.al e:,col.;rg

inadeqtr"rdas à re]ú\lidàdcf dÀ:; crí;tncÀ$ e aclolçrscerntÉrs; P€+Lc,

bà j. xo rend i.íÍren {:cJ sr"1làr'i"11. dâ f ân}Í l. iêr i cIe*:r:nl;:regc} ê §Lth--

eífiprego dos pais. etc. . Em l9?O" 24.5 nilttÕeÍ! der pe$Eoâs :;e

dc:rcIâràràm analfahetas. I)estas, qllase LA milh6ers erànl

adol.escenteç; rI e. 1.5 ànos t:Lt màis. ot.t §ejân lA"3 d+

popltl.àçãon ne:it:\ ÍáÍxâ d€* i.dclde- Já nà fé\ixà de 10 a l.zl

àncrs{ o Índice d e.r anal"í'abet j.smo éi de 14.4i:.

No entanton se cr:nsideràrínos comc) âlfab(:tizàdâ$ àpená:;

â:i pessoas com pnLo ín€incr!; qLtàtro .1no:i cle ensin$ tr"1::i j. co. Ííl
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Ess.=t s j. tt-t.r çlio tr)ossi j. t! j.1j. t.1 aci cap:i.t;rJ. ,n"1j.Íi Ltn mc::r (:ã(rr i::.íno

d(? acttmlrl.açãcl. atr';rvd+çi clê- r'e,nrLrr)c{r'ã(çíi(O j.ní'c]r ior .ir::i c:r'Ían§:a9j cl

-iovenÊ eín r'ê1âçl{o àc.i tr.rt}"11. fr(:, rc,'á(:1. j.zi\d() Fe:lo àclLrl.toi rJc) ntt()

rÚtrqi:itro êíl càrt(i.)ir'à qLre :[civa c) n3o re.rc:o.l.hime,-ntr, d.r!,

obrÍqàcüc.)s trabarl.trj.ç; t"r: €n prev j.cl€rÍlc j."1r'i.ns;. c1l.éíl cl€'- c)t'ltrc'r!j

rJr.rvÊ}res; (+-""1êhe:l.ec:i.cloÍ; TràE, ri É.qc) (::i. ã\ çi:í(.:"-!:i col.oti.vati dr:

[!ut rc]1;i àçi pri c tc].-

í.ng re's:;n []r'ecctcç! dc+

tr'âllÉrI ho r "r po::;i ç?í<: (:lLtE: c) cl r Lt pct J';rnr:i..l.r.ar

t ratra l. tro "

êx âínin.a r' ()

ínf..r r cércl o clci

-,oc:iedàcl€li

re flrcis'en tát

dê:vc)íti çi("r colt-.:;:i-(J(it'at(1crÍr à(]

cr j Àn ç;;;r:: el .:t(lc!.l.rit;irfin {:c,:Í:; no

o v"r.l.r:r s'iÍrrhú:1. j.co clr..r ílri.t j.í':i càdo qr.r(+ c)

Ctc:LtFd n;\

tr';rb;rl.lrt:

párâ.1 :;c) c::i ed aclÚ é €il.hov crj.an6:;r tr';(ti"1.[ftàndc],, clLtín oc j.crÍ:i.ln

cln tr.,ah;r.l. hc1 i.ní';rfi {:i.l. con}ctFtrtg l"LlàÊ." " - -:i à remuneraç?-"ifi

c(trín p:1. caÍrren tã\ r ào dc) .-"rdLt:[to:i à 'i'.n.i tÀ d r.1 â c(}$$c-,

tás,i. r::ns (€]Ítcc):1..1 . siatlttl çit u

e perrnan éri c j.;r

c re+ c iiç.r ) " Al.ÉÍn

dà$ c r:i. ãrri çà!i

.a(]S ÍS(:f V]. E[r$ SC]Cl.ã(:1.g

d issc) " con:itàtà-Í,Ê, â. d if i cLrId"ldÊ r'eri.vi.ncJ i ca{: i.va

e I (J\/Ê.11!:, eflr

nHcl í'"rzeír)

perceber o

t: r'r-t an j. z a ç:ficr

re l.a ç?ir:

q rervs: ) e+

qLrÂn to cJ

ü(:)-.- Í:r(:.r\-r$. d:i. r'(,.i:i t(:isi

à cli.1'i.clr:1.(JÂcl€r

( c r j. àn çâÍr./+tclci l. cl::i cç:t t {:elti

clc) nçrv:i. mc+n t() ç;i.titii c:;rl.

tr.rbail.tro j.n f an 1,o*j t-tven i l. intet'feríii ri.:1

::;i rr rJ i. r::.r.1. -

A niai(]t':ia clàs, rri.nn çãr!', e adcr.l.etE cente:i claçi c:ãrín;1clási

popr-rJ.;rrr,rs en cr:n tr-.t'-sr: desenvolv(*nrlo ;rtivicl.:de*; no merçjiltlcl

i.nf(:1rmà1. í3!, cad;\ vez eni j-cJaclel m"ti.s prelc(:rce- f4Õ:; ce"n 1.r'c)!:i

Lrrhàno$ c,$t$o traba.Lhanclc) como enqréixàte.'$:i e+ntreq"rtjciresi d *:'.

nt*rcadorias veindedores àfihlt1Àntesi qLlarclàdore§ e 1àvâdür'e'1:i

tl c., c:.irrrcli empacotadctt'ê5 €títt EiLtpr:nr'ffe]rcâdo$.c""tc- - " 
-l amhd-+rr e:ltific:

pt-rl:len tes nor; sr.rviGct::; clE.l f.inpe':z;r; ric]s trahal.ttot;
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posslvel con$tatãr q Lt€'' 41..17: clâ poçrt-tl acãc) de J Q arlo:i' oLt mÀ j $

cle idat1e nâcl ãrtj.nc.li,Lt erste pâtÀfiàr- n;r clÉcacla cl€'l 9c)'

E. sãtliclo qlr€* ;iEr críancaçi e aclol eç cr:n {'e'r:i e)$tl'í(.J í'orà clc)

mrrnclo da e.3c(flâ. â() m(g'-mc) tÉ,?ÍnPc) qLte eÍ*'L8cI ncJ mltnclct dcr

tr',âbàIho. expl.oradlts e estimttl.adas por e:3sÍ:i Ín(:síllo câPitàI.

Clr'À,, iEso Íro nJ.n j.mc) se rÊvels;tt+: clcl Llí|r"1 pF:r'velr'$€( j ror''i'1' $t?

â::i cri..1r1çd\!í e aclcll.el*cerltÉl$ pclclefi çlrr:dltz j.r t]Ê]Ir:i olt r;ervj ç:cls ',

pc]r' qr.te nem os í'rÍrr j.fiLlÍ; clirej.{:tt-.:i cli:r c:j.cl;(clitrlj ã\ n ê{c' se{cr

garan tidosi'

O tr'àbÀ1. ito h j.sitclr j.cànlelnte sernpre est.evÊ' pre,isente ri<t

vi.dà dàÍ: ct'i.àn sâ:i et adclLe+scetn tetl:- clàsi camadag popt-tl.ares.i " 1*r1.

í'ato pode sc.r ohç=erv.idc) t'l cr'!s d:i.verg.os nioclos; de prr:clttção clt-ttl "

indr:rpendenten'Ê?n'l-e clm qr'âLt de tles;t':nrrnl[viín(lnt(f, clo càFj.'l'ii1i::nlon

ç:'rrcr:rntra "ts ltt;r j.gi varj.aclas, fr:rrn;r*i Fàrã( ãr silta r:orltj rttti.d..\clEt" É.

o ínodelc) pe:to qL(aI se ol'gàni.z.'r à sociedàde hrÀ5j.1eir'à qÍ?t-it

rlnrà sd.,-r'i.rl clÍi cltitç;:i. cl t.t.:r l. dade:i i i.fiFs.'cli.ndfi a cri-à§.iitcl del

ftecànísírlÕs qne, revt*r taín o Proce(iso de ccn cerr t r"'r ç?(C] tJ ç.1 rencl*"

A j.nserçãcl Frec()cÉ] cle criãrnGà$ el aclrtlelgcelrt tes: àcr ínllnclc)

clc) trab.lltho. nos àPr(.senta entre ot.ttrâs. dltas calt:ias

fundaÍnêntai=: a pabreta e à formâ de arganizaçàa da nercada

de traba t ho.

Ér'pcrbrez;r. 
_ 

em í'rtn çãn do rJêrr;cifif)reqto, clÕ --Ltt!--emFreqü"

leva os acllt.ltos .r lànr.àrefi mi{c} de §e+Lts fi.l.hçg nE(!"

Íistrâtéq j.às cl €? sotlrevivênc j.a do qrltpo fani.1.íar'. Ct mclr'càcl(l clEi

tr-.:lbalhci ofererie ÍnsFàçns!!, Ét àté: j.ncentj.va. a j.ncclrpcrrtr('llct

cle:isa nffc de obra.
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domiciliàresi noF, escritórj-o:; cc)no oÍ'í'ice-boysi nos sE|rvj.§:o*;

terceirizadori ( indúsitri.à ê cooé:r'c j.rJ). NÂ zonà rltr'â.1.. é

decisivà à pÀrticipâçãc) de cri.ànc.a:i e -i crven'i rl cr'

desenvolvimsnt(J de àtiviclârles diretàmênte ligàdàs á Flrc)dltcêYo

àgro-i.ndll$tri.;rI.. [:xemp]o$ mais marcarrtes; E'ãc) nà cltItLtrà cl 
"1

cÀna. do chá! clcl al.qoclão. cla siçial., etc.. E inlFcrrtànt€.:

otrs(ãrvàr qlle ê cÀpaciclê{de prodt.(tiv;r de ltít àdoleÍ;cente neEi$.:rsi

r:ltl. tltras ctleçtà mltr. tàEi veze!i. ;t :;Í:rr nlê\i.clr qLtGr à dê $eltsi F,Ri.$ --

e àÍ re$j.rj€l ca s.Lrâ inlpr'Éts;ci.ncJihj.l. j.clacl* - ; porêm tÂntc)

criànçà$ comc) áclol.esiceintãls' não àp.1rç:tcc:m concr cantr.;rtàclc):;

di.retos- tim çera1 é a cootltn j. cl"adê J'"tm j.:L j.ã(r à contri.rtclclÃ"

Ai.ndrr os rJ*clos rJo ItrGlll cle ?O, rnostram qtte, 711.17í tlo::r

;rdo:l.erscêntês trahal.haclorÊt:i (1.5 ;r 1.7 ancls.)" pr:ssutÍan vÍncltlo

coín LrÍn emprt*q;ador. não $j.gn:i.f j.cânclcJ" pord:rm " qLter os rJj.re+itoç'

trah,alhistas e previdenci.árj.CrF, ê:s;tejan gârclnticlo:i. Aperras:.

§:::"9rí ( L/::! ) possr.r:IâíD cartc,r:iri\ âçiÍij.naclà" hlo grltpo c!térri() d(i

1O Â l4 Ànosp t+7 
"4?í, posstr:[ am vJ.ncr.r.l.c) €.]ÍllprÉtqatJ.c:ifl ê áF$riÀ::!

€}.ó7í tinhànl càrteÍrà à$sinàdâ. Ne::t.e faixa etár.ia ( r.O à 1.,1

ânns) !,47!,217í 6$t§c) nr-1 concli§:ãr, Íj e.] tr.rhàl h{(clorÊ,:. ní:lcr

remLtneràdos!, ot.t sej"rn "a-iltrjam" nàs .rtiviclades econOni j. c:ár!:'

cle::renvolv j.dà$. pêf os setts f ami 1iç1ree. E tlcln) lenrbr,:\r qLre à :l.eii.

não Feríni.te "r cr:ntrat:rg:§c an {:c,}s; clo:i Í.4 clnoÍii. e ": pF.}rmj.:isÊ(t:

ccJmo àprêncliz e1 riÕítente .1 Férrti.r' clos; l. i:l ançrg:'. (I::; 1Ítcl:i.ces cJ €r

c.1rtoi.rs. ;rssinàdr':i nâ J'i.rixâ É-'t"iri.*l clrl 1.Ü .-r L4 anoli clGnv€"'- sir,. rnm

p.1rte ao ÍÀto de est.-:ir cl tr'àt,al.h.ldÕr n.l concliçã(:} cie aprr:ncli.z

( 1:: à 14 .rnoc) " or.r trâbit:[há\ncl(tr corn auttori"zaç!íct cc]n c:êrd j.clê1
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L1" I CENTRAI UNICA DOS TRABAIHAI

F
Func,oóo

corrêapondê âo! olto ânor da cduCação báalca (da 1.. a
8',4ér1e), o que al3nlf1ca êntão, lngrêrrar no nercado cte

trabalho â partlr de 15 Àno! dê 1dâdê. No entânto, à
conrtlturgão Federar. de 19gg dlrpõe que a cntrads no Dêrcacro
de trabalho devê-rê dar a pârt1r dor 14 ânos de ldade decde
que a atlvldade não aeJâ lnrâIubre, pcrl8o.ê ê pGnorâ.

O ln8recao precocc de crlaneÀr c Jovcna dac caroadas
popul.area no ncrcado dê trabalho, aântêD o rêgBcnto
crlânca,/âdolcaccntc excluÍdo do proccaco dê conrtruêão ds
sua cldadânla: do Àeelro ao aabcr rlltêDÂtlzado e daa oals
vârl.adar foraaa dc pqrtlclpâCf,o rócl,o_cultural G Irolltlca dâ
roclcdÀdc.

Oc lndlcadorG. tâDbóD t3rvcl.! $r. a dácâda dc gO cooêcâ
co, aproxl'âdâeatc { alrhõca dc cllÀncÀr ca r,dadc cacolar
fora da cacola. Dcltcr, uaa Dcrccla congldcrÁvsl frcEucntou
a cacola, DÀ! Íot cxclutda dcla rD vlrtudc da batxa
qual1dÀdc do cnatao; diÍlculdadG dc accaao à clcolâ; cccolas
lnadcqucdaa I notlldadc dsa crlane.. c adolcaocntc!; tGlo
bâllo lrndtlcnto ..1ÀrlÀl da ÍâElllâ; dcccrDrcto c gub_

cqpt!aio dor Dal!, rto.. f lg9o, 2{,5 atlhõc! dc tcr.oÂ! !ê
dccl,ârarâD âDalÍabctar. Dcataa, g.à!a lE Dtlhõ.! .râÀ
âdoIêrccntcr dc 15 rDo! ou Bta, ou acra, 1g,g da

DoDulaCIo, n.!ta 
. 
ÍÀtra dc idaô.. irá aâ Írlxâ dc lC a 1{

ano!, o lndlcc do rnrlÍrbctle a do l{,{t.
No Gntanto, ac conaldcralDa coDo alÍrbcttzadÀ! âI}.nar

cr DattoÀ! co! Dclo Eno! luatDo anoc dc cnrlno báalco, é
Srcb Ndn4 Puo tlôo 8.nto, aqi - 7r ondoí

Iol.: (Oll) ã§7íL - Fe (oil)
MoÍrln lll - CEP 0t@&90ó - Sôo pout
- Idc ll 21 5íL ClrIB

- Edlíclo
N$27a
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DU aluege.td e^e19e e.rdEC' elucEDOT.rOtrTr{ or{rpq9rl o

ol. olu rTuepgpTo ep golTe.rTp soETurE eo
'goôT^Jog no cueq JTznpord rlgpod eeluecsefop9 e
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I CENTRAI. UNICA DO§ TRABALHAD
Êncloclr r

don1c1l1arer;

terce lrlzâdo6
declrlva â

not cBcrltórlor conô offlce_boyr; nor !êrvleor
(lndoBtrla e cooérc1o). Na zonâ rural , é
PartlclpàCão de crlancer c Jovenc no

dêsênvolvtuênto dê atlvtdadc! dlrêtqDcntG tlgadaa à producto
agro- lndúrtrlal . Exeuploa Dâl. Dârcantc! rão na culturà da
cÀna, do chá, do alSodão, do alaal , ctc.. E lnportÀntê
obrervêr Euê a capacldade produttva dê uE adol,ê6ccntê nêrlaE
cul.turaa chêaa Eultai vczcc a rcr DÀ1or Eu. â rlc !êur palr _

ê ât rcatdc a !uê loprccclndlbllldadc _ ; !,oraD tânto
crl,angac coao adolcaccntcs não apalccan co&o contrÀtâdo!
dlrctor. Ea gcrsl 6 a couunldadc feall,lar r contrêtadâ.

Alnda oc dadoa do IBIE dc gO, rcstraa quc, ?2,1I doa
adolcaccntc! trÀbâlhâdorG! (15 â 17 lnoa), to.üuÍu vtnculo
coD tE GÀt rcaador, rúo alanlÍlcando, DO!óa, quc o! dlr.lto.
trabalhtatat c t DavldGnclârlo! cltaJrD aârântldo!. ADcnag
32,91 (l/3, DolarÍlD certrlla ..!lnâdt. llo arupo ctlrlo dc
1O a 14 .noa, rl?,al porarÍro vÍacrulo .qrpa.tÍclo . âDcnc!
8'€tr ttaho caÉ.18. r..rD.d.. Nortr frkr otartr (1o a r{
a'or),{?.{tr artro a. condlcão dc tlrbâlhâdoru nlo
rllauDoloóo!, ou ccJa, "aJudao.. nêr êtlvldcdc! cconôalcaa
dcccavolvldâ! Dclor !cu! Íaalrlarca. I boa lobrâ! gu. â rcr
não pcroltc e oont!.tâC[o cntc! do! 1a aDo!, c a DGr!l!.!o
coe at rcDdlz a .@nto ê D§tta doa 12 anor. or ladlcca dc

cartclra alllnâda Da Írirâ otárta do 1C I 14 rnoa dovc-cc ca

Dàrtc ao fato dc .!t.r o trrbalhador nr coDdtgto dc rprcndlz
(12 r la .nor), ou tr.btlhando cot .utoDlz.eto conc.dldÀ
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